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Resumo: O artigo investigou o panorama das publicações em sustentabilidade empresarial 
no Brasil, na área de Administração. Foram analisados 300 artigos publicados entre os anos 
de 2010 à 2014, em periódicos com classificação Qualis da Capes (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) nos extratos A2, B1 e B2 e indexados nas 
bases Scielo (Scientific Eletronic Library Online) e Spell (Scientific Pediodicals Eletronic 
Library). Empregou-se análise bibliométrica. Os resultados apontam o ano de 2012 com 
maior número de publicações e um crescimento no número de publicações para o biênio 
2013-2014 se comparado ao biênio 2010-2011. Entre as 15 universidade mais indicadas 
como vínculo institucional dos autores, 13 estão localizadas nas regiões Sul e Sudeste do 
Brasil. Observou-se maior concentração na abordagem metodológica exclusivamente 
qualitativa (69% dos casos), de cunho teórico-empírico (77%) e abordadas pelo método 
Estudo de caso (18,7%). A dimensão ambiental é a mais recorrente nos estudos e os temas 
mais abordados são Relatórios e/ou Indicadores de Sustentabilidade, Sustentabilidade: 
conceitos e visões e Gestão Sustentável.  
Palavras-chave: Análise bibliométrica; sustentabilidade empresarial; Brasil. 
  
BIBLIOMETRIC ANALYSIS OF PUBLICATIONS ON BUSINESS SUSTAINABILITY IN 
BRAZIL BETWEEN THE YEARS OF 2010 AND 2014 
Abstract: The paper investigated the panorama of the publications in corporate sustainability 
in Brazil. The research adopted bibliometric analysis. We analyzed 300 articles published 
from 2010 until 2014, in journals with Qualis classification of CAPES (Coordination for the 
Improvement of Higher Level -or Education- Personnel) in extracts A2, B1 and B2 and 
indexed in Scielo bases (Scientific Electronic Library Online) and Spell (Scientific Electronic 
Library Periodicals). The main results show that the year 2012 has the highest number of 
publications. The biennium 2013-2014 has more publications than the 2010-2011 biennium. 
Among the 15 universities most indicated as an institutional bond, 13 universities are the 
South and Southeast regions. A higher concentration in the exclusively qualitative 
methodological approach (69% of cases), empirical research (77%) and case study method 
(18.7%). The environmental dimension is the most frequent in the studies and the most 
discussed topics are Reports and/or Sustainability Indicators; Sustainability: Concepts and; 
Sustainable Management. 
Keywords: bibliometric analysis; corporate sustainability, Brazil.  
 
1. INTRODUÇÃO 
Os conceitos sustentabilidade e desenvolvimento sustentável, são pauta dos 
debates mundiais desde as décadas de 1960 e 1970. Publicações como o livro 
Primavera Silenciosa, de Rachel Carson(1962), e o relatório Limites do Crescimento 
(MEADOWS et al., 1972) provocaram o início das discussões sobre a temática. 
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Conferências organizadas pela Organização das Nações Unidas (ONU), ao longo 
das últimas décadas, a nível global, abordaram, entre outros temas, a finitude dos 
recursos naturais, a emissão de poluentes e a equidade social em uma perspectiva 
de adequação do sistema econômico vigente para atender a interesses coletivos.  
Esta perspectiva tem gerado aumento do interesse na área de pesquisa 
sobre o tema ao longo dos anos. O termo sustentabilidade ganhou visibilidade 
quando passou a ser discutido com foco nos problemas relacionados à deterioração 
da relação entre a ecologia e a economia global (EDWARDS, 2005, apud BOLIS; 
MORIOKA; SZNELWAR, 2014). No âmbito empresarial, a sustentabilidade 
considera o ambientalismo e a responsabilidade social corporativa, bem como os 
relacionamentos destes com as questões econômicas (MALETIC et al., 2004). 
As pesquisas em sustentabilidade tiveram evolução significativa nas últimas 
décadas (OLIVEIRA; MARTINS; LIMA, 2010). Esse aumento das publicações 
contribui para melhor compreensão do tema e de questões específicas dentro de 
subtemas relacionados.  
Os estudos bibliométricos fornecem subsídios para identificar os 
direcionadores da pesquisa na área analisada. Por exemplo, Gabriele et al. (2012), a 
partir de um estudo bibliométrico, identificaram que as pesquisas sobre 
sustentabilidade no âmbito empresarial utilizam, principalmente, o conceito do Triple 
Botton Line (TBL). Este conceito, proposto por John Elkington (2004), aborda as 
questões sociais, ambientais e econômicas de maneira coerente com a linguagem 
organizacional. Outros estudos identificaram a produtividade de autores, a 
distribuição anual das publicações e as temáticas recorrentes (JUNQUEIRA; 
MAIOR; PINHEIRO, 2011; GALLON et al., 2008; SOUZA et al., 2011). 
Neste contexto, este estudo objetivou analisar o atual panorama das 
publicações em sustentabilidade empresarial no Brasil. Abordado a partir de uma 
análise bibliométrica, analisou as publicações em periódicos científicos nacionais 
entre os anos de 2010 e 2014, com classificação Qualis da Capes (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) nos extratos A2, B1 e B2 na área de 
Administração, Ciências Contábeis e Turismo. Como contribuições principais 
objetiva-se a revisão do panorama da temática divulgado em pesquisas anteriores, 
considerando um novo recorte temporal e a análise específica na área de 
Administração, Ciências Contábeis e Turismo. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
A publicação do Relatório de Brundtland (ONU, 1987), denominado Nosso 
Futuro Comum, designou o conceito de desenvolvimento sustentável como aquele 
que atende as necessidades das gerações atuais sem comprometer as 
necessidades e aspirações das gerações futuras. Esse relatório é resultante de 
importantes publicações anteriores, como o livro Limites do Crescimento 
(MEADOWS et al., 1972), e de realização de Conferências Mundiais promovidas 
pela ONU.  
Na área dos estudos organizacionais diversas abordagens são empregadas. 
Maletic et al. (2004) afirmam que a sustentabilidade corporativa relaciona questões 
que vão desde o ambientalismo empresarial e responsabilidade social corporativa 
até a consideração de aspectos econômicos. A sustentabilidade empresarial refere-
se a ações empresariais que visam à redução de impactos ambientais e promoção 
de programas sociais alinhados a viabilidade econômica (ARAÚJO, 2006). 
Estudos bibliométricos e de revisão de revisão sistemática de literatura sobre 
os temas sustentabilidade e desenvolvimento sustentável apresentam as principais 
características destas pesquisas ao longo dos anos. Junqueira Maior e Pinheiro 
(2011) realizaram uma análise das publicações sobre sustentabilidade, entre os 
anos de 2000 e 2009, nos periódicos científicos de Administração e nos Anais do 
Encontro Anual da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Administração (EnANPAD). Constataram que há um aumento no número de 
publicações sobre o tema nos Anais do EnANPAD, contudo, há uma concentração 
de publicações em periódicos científicos no início do recorte temporal. Há um 
predomínio dos estudos teóricos nos periódicos neste período. Quanto aos estudos 
empíricos, a metodologia estudo de caso e a abordagem qualitativa se destacam. 
Junqueira, Maior e Pinheiro (2011), Gallon et al. (2008) e Souza et al. (2011) 
identificaram que os autores de publicações relacionadas à temática 
sustentabilidade, em sua maioria, são vinculados às instituições da Região Sudeste 
do Brasil, seguida pelas instituições da Região Sul.  
Froehlich (2014) também identificou a predominância da abordagem 
qualitativa, apesar de considerar uma amostra reduzida de 20 artigos para sua 
análise. A autora identificou as categorias de estratégia, marketing, operações, 
empreendedorismo e educação vinculadas à temática sustentabilidade.  
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Para Souza et al. (2011) os temas mais recorrentes são: gestão ambiental, 
desenvolvimento sustentável, sustentabilidade empresarial, gestão de resíduos, 
marketing verde, turismo sustentável, sistema de gestão ambiental, mecanismo de 
desenvolvimento limpo, energias alternativas e recursos hídricos. Madruga (2011) 
considerou a base Web of Science e identificou como principais temas abordados: 
ecologia, agricultura, ambiente, florestas, gestão, desenvolvimento, economia e 
água.  
Pereira et al. (2011) empregaram análise fatorial e identificaram os principais 
temas de publicações internacionais e nacionais sobre sustentabilidade em 
periódicos da área de gestão de operações. Destacam-se: cadeia de suprimentos, 
gestão ambiental, desenvolvimento sustentável, sustentabilidade, conduta social e 
ambiental. Observando os diversos estudos, constata-se uma predominância dos 
estudos em gestão ambiental.  
Gabriele et al. (2012) estudaram a relação entre os temas estratégia e 
sustentabilidade. Identificaram um maior número de publicações a partir da década 
de 2000, com recorrente abordagem sobre TBL. Países mais desenvolvidos, como 
Estados Unidos da América e Reino Unido, têm pioneirismo nas publicações.  
Oliveira, Martins e Lima (2010) buscaram compreender a evolução dos 
estudos sobre sustentabilidade a partir de 1972 até 2004. Os principais resultados 
apontam para uma abordagem mais ampla do tema com interdependência entre os 
aspectos social, econômico e ambiental. Os autores apontam dois momentos 
históricos importantes para o aumento das publicações na área: em 1987, após a 
definição do conceito propriamente dito, e a partir de 2002. 
3. METODOLOGIA 
Este estudo classifica-se como descritivo quanto a sua natureza, com 
abordagem predominantemente quantitativa do problema. Empregou-se a técnica de 
análise bibliométrica, na qual busca-se evidenciar características de documentos, 
neste caso, da produção científica de artigos sobre o tema sustentabilidade 
empresarial, de maneira quantitativa (Macias-Chapula, 1998). 
Delimitou-se a análise para artigos cuja temática é sustentabilidade 
empresarial, ou seja, aborda o tema sustentabilidade, a partir da integração das 
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Para a seleção dos artigos, realizou-se busca em duas bibliotecas 
eletrônicas de indexação de artigos científicos: Scielo (Scientific Eletronic Library 
Online) e Spell (Scientific Pediodicals Eletronic Library). Consideraram-se apenas os 
artigos de periódicos que possuem classificação Qualis, junto à CAPES, com extrato 
A2, B1 ou B2 na área de Administração, Contabilidade e Turismo. Não foram 
localizados artigos em periódicos A1 a partir dos critérios de busca. O recorte 
temporal para a busca considerou os anos de 2010 à 2014. 
A partir da busca pelos termos sustentável e sustentabilidade, no Portal 
Scielo.org, para publicações no Brasil, foram encontrados 155 artigos que atendem 
aos critérios da pesquisa. Nos periódicos indexados pelo Spell, a busca pelos 
mesmos termos identificou 145 artigos que atendem aos critérios de pesquisa. Sete 
artigos foram descartados por não atender aos critérios da pesquisa. O total da 
amostra válida é de 300 artigos em 52 periódicos científicos. 
Para o desenvolvimento da análise, foi realizada a leitura dos títulos e 
resumos dos artigos e, quando necessário, leitura de outros trechos dos mesmos. 
Foram analisadas as variáveis apresentadas no Quadro 01:  
Quadro 01: Variáveis de Análise para artigos científicos 
Variável Definição 
Autor Número de artigos publicados por autor identificado na pesquisa.  
Instituição 
Número de vezes em que atribuiu-se vínculo à instituição, considerando que 
cada autor em cada um dos artigos possui um vínculo institucional.  
Periódico 
Científico Número de artigos publicados em cada periódico científico identificado.  
Ano Número de artigos publicados por ano do recorte temporal de análise.  
Classificação 
Qualis 
Número de artigos classificados em cada um dos extratos do Qualis da 
Capes analisados nesta pesquisa.  
Tipo de 
Estudo 
Número de artigos classificados quanto ao tipo de abordagem do estudo, 
definindo-se como categorias: empírico; teórico ou; teórico/empírico (com 
base em SARTORI, LATRÔNICO; CAMPOS, 2014). 
Dimensão 
Número de artigos para cada dimensão de abordagem, sendo as categorias 
com base no conceito de sustentabilidade de Elskongton (2004) e também 
utilizado por Sartori, Latrônico e Campos (2014).  
Escala de 
abrangência 
Número de artigos de acordo com o nível de abrangência geográfica do 
trabalho, dividido nas categorias: regional; nacional; global e específica 
(SARTORI, LATRÔNICO; CAMPOS, 2014).  
Tema 
Número de artigos em cada tema identificado (SARTORI, LATRÔNICO; 
CAMPOS, 2014; SOUZA; RIBEIRO, 2013). 
Método Número de artigos por método de pesquisa predominante utilizado no artigo. 
Abordagem 
Número de artigos por classificação da pesquisa quanto a abordagem: 
qualitativa; quantitativa; ou qualitativa/quantitativa. 
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Na variável Instituição, considerou-se vínculo institucional pelo local de 
trabalho do autor. Caso este não seja identificado, considerou-se a instituição no 
qual o autor obteve sua maior formação (doutorado, mestrado, especialização ou 
graduação). Caso o autor não identifique o motivo do seu vínculo, ou identifique o 
seu vínculo com mais de uma instituição na mesma condição da análise, por 
exemplo, dois locais de trabalho, foram consideradas ambas instituições para o 
vínculo. Por isso, pode-se ter um número maior de instituições do que de autores.  
A variável Escala de Abrangência, baseada em Sartori, Latrônico e Campos 
(2014), considerou: a) abrangência global quando o local de realização do estudo 
empírico considerou dois ou mais países; b) nacional, quando a abrangência do 
estudo considerou o cenário nacional do campo de estudo; c) regional, quando a 
abrangência foi de dois ou mais municípios identificados no estudo ou quando houve 
realização de levantamento de dados através de questionário, ou por outro meio, 
que considere abrangência reduzida, não sendo possível classificá-la como 
nacional; d) específico, quando houve estudo de caso ou de casos, estudo de 
conglomerados empresariais ou com levantamento de dados realizado em contexto 
específico, como, por exemplo em um único município ou em uma única 
organização.  
A classificação nos temas considerou as categorias que emergiram a partir 
da leitura dos artigos tendo como referência inicial os estudos de Souza et al. (2011) 
e Sartori, Latrônico e Campos (2014).  
Os dados são apresentados em tabelas e gráficos, e realizadas discussões 
em função de cada variável analisada, e comparação de variáveis quando esta 
comparação é pertinente para obtenção de resultados satisfatórios para a pesquisa. 
   
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os resultados apresentados consideraram os 300 artigos válidos para a 
análise, de acordo com os critérios de seleção utilizados. A primeira informação 
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Figura 01: Ano de publicação 
 
     Fonte: dados da pesquisa (2015) 
 
Houve um aumento do número de publicações a partir do ano de 2010, até o 
ano de 2012. O ano de 2012 é marcado pela realização da Rio+20 (Conferência das 
Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável) no Rio de Janeiro. Neste ano 
foram publicados seis artigos sobre debates mundiais relativos a sustentabilidade, 
dentre os sete identificados para este tema na amostra da pesquisa. Apesar da 
redução do número de publicações, após o ano de 2012, a quantidade em 2013 (67 
artigos) e 2014 (62 artigos) é superior aos anos de 2010 (31 artigos) e 2011 (53 
artigos), demonstrando um crescimento pelo interesse na área.  
Analisando os extratos de publicações quanto à classificação Qualis da 
Capes, identificou-se que o maior número de artigos é publicado no extrato B1 (172 
artigos publicados, ou seja, 57,3% da amostra). São 91 artigos do extrato B2, ou 
seja, 30,3% da amostra. Juntos, os extratos B1 e B2 correspondem a 87,7% das 
publicações. Não foram encontrados artigos no extrato A1, e somente 12,3% dos 
artigos (37 artigos) são do extrato A2. Há um equilíbrio entre as proporções de 
artigos publicados e de periódicos para cada um dos extratos. Identificou-se no 
extrato A2 a quantidade de 06 (11,5%) periódicos; no extrato B1, o total de 29 
(55,8%) periódicos; e no extrato B2, o total de 17 (32,7%) periódicos.  
Apenas oito periódicos possuem 10 ou mais artigos selecionados para esta 
pesquisa. A Revista de Gestão Social e Ambiental, com classificação Qualis B2, que 
realiza publicações da área analisada, apresentou o maior número de artigos (32 
artigos). Destacam-se, também, as Revistas Ambiente & Sociedade (31 artigos), 
RAM, Revista de Administração da Mackenzie (19 artigos), Revista de 
Administração da UFSM (18 artigos), Cadernos EBAPE (17 artigos), Interações 
(Campo Grande) (13 artigos), Revista de Administração Pública (11 artigos) e 
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Revista de Economia e Sociologia Rural (10 artigos). Estes oito periódicos 
correspondem a 39% das publicações.  
Foram identificadas 783 autorias nos 300 artigos analisados. Estas autorias 
são relativas a 661 autores diferentes, tendo em vista que um pesquisador pode ser 
autor ou co-autor em mais de um artigo. A Fig. 02 apresenta a distribuição de 
frequência do número de autorias por artigo.   
Figura 02: Frequência de autores 
 
Fonte: dados da pesquisa (2015) 
 
Observa-se que as maiores concentração dos trabalhos apresentam dois 
autores (37%) ou 3 autores (33%). Os artigos que apresentam entre dois e três 
autores correspondem a 70% da amostra, sendo o modelo de colaboração mais 
comum para a área analisada.  
Dos 661 autores, 587 apresentam apenas uma publicação na amostra 
selecionada. Apenas sete autores publicaram cinco artigos ou mais: Minelle Enéas 
da Silva (9 artigos), Luciano Munck (7 artigos), Jordana Marques Kneipp (6 artigos), 
Carla Regina Pasa Gómez (5 artigos), Clandia Maffini Gomes (5 artigos), Maria 
Tereza Saraiva de Souza (5 artigos) e Rafael Borim de Souza (5 artigos). 
Analisou-se, ainda, o vínculo institucional dos autores. Em 775 vezes 
indicou-se um vínculo institucional para as autorias dos artigos. Há 186 instituições 
diferentes às quais foram atribuídos vínculos. As instituições mais citadas são 
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USP (Universidade de São Paulo) 61 UNB (Universidade de Brasília) 18 
UFSC (Universidade Federal de 
Santa Catarina) 45 
FURB (Universidade Regional de 
Blumenal) 17 
UFRGS (Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul) 44 
UNINOVE (Universidade Nove 
de Julho) 17 
UFSM (Universidade Federal de 
Santa Maria) 40 
FGV-SP (Fundação Getúlio 
Vargas de São Paulo) 13 
UFPR (Universidade Federal do 
Paraná)  30 
UFMG (Universidade Federal de 
Minas Gerais) 13 
UEL (Universidade Estadual de 
Londrina) 21 
UFV (Universidade Federal de 
Viçosa) 13 
UFRJ (Universidade Federal do Rio 
de Janeiro) 21 
UNICAMP (Universidade 
Estadual de Campinas) 13 
UFPE (Universidade Federal de 
Pernambuco) 18 Outras 391 
Fonte: dados da pesquisa (2015) 
 
A USP apresentou o maior número de citações de vínculo institucional com 
autores das publicações analisadas, seguida de UFSC, UFRGS e UFSM, com 
quantidades expressivas de publicações. Destaca-se que entre as 15 principais 
universidades, quatro estão localizadas no estado de São Paulo. Os estados do 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Minas Gerais sediam duas 
universidades cada um. Rio de Janeiro, Pernambuco e Distrito Federal sediam uma 
universidade cada um. As universidades que possuem o maior número de vínculos 
às autorias estão localizadas na região Sudeste e Sul, com exceção feita a UFPE e 
UNB. Junqueira, Maior e Pinheiro (2011), os quais consideraram um recorte 
temporal entre os anos de 2000 e 2009, e Gallon et al. (2008), que consideram o 
recorte entre os anos de 2000 e 2006, também identificaram uma maior 
concentração dos vínculos institucionais dos autores às universidades destas 
regiões.  
Ao analisarmos os métodos empregados e a natureza da abordagem das 
pesquisas, obtiveram-se os resultados apresentados no Quadro 02. Entre 
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Quadro 02: Métodos científicos utilizados nos artigos 
Estudos Quantitativos Estudos Qualitativos 
Estudos 
Quantitativos/Qualitativos 





Análise de Conteúdo(6) 
Modelos de Regressão (6) 
Análise Fatorial(5) 
Correlação(4) 
Análise envoltória de dados(3) 
Dados em Painel(3) 
Cluster(2) 
Análise de correspondência 
múltipla (homals)(1) 
Análise Hierárquica de 
processo - AHP(1) 
Equação Estrutural(1) 
Matriz de Insumo-produto(1) 
Método de Programação 
Recursiva(1) 
Simulação de Monte Carlo(1) 
Proposta teórica de modelo(1) 
TOTAL(73) 
Estudo de caso(53) 
Ensaio teórico ou 
Teórico/Empírico (38) 
Pesquisa Documental(31) 
Pesquisa de campo(25) 
Revisão de Literatura(22) 
Entrevista(13) 
Análise de Conteúdo(11) 













Pesquisa de campo(15) 
Pesquisa Documental(4) 





Fonte: dados da pesquisa (2015) 
 
Dentre os métodos quantitativos os procedimentos mais simples como 
comparação de média (10 estudos), análise quantitativa (10 estudos) e estatística 
descritiva (09 estudos) são mais comuns do que procedimentos mais complexos 
como equação estrutural (01 estudo) ou simulação (01 estudo). Quanto aos métodos 
qualitativos observa-se predominância dos estudos de caso (53 estudos) e ensaios 
teórico ou teórico empírico (38 estudos). Ainda quanto aos procedimentos de campo 
destacam-se pesquisa documental (31 estudos), principalmente baseada em 
relatórios de sustentabilidade de organizações e pesquisa de campo (25 estudos). A 
metodologia pesquisa de campo foi atribuída para: a) estudos em que os autores 
indicaram a abordagem a partir desta nomenclatura sem delimitar um outro método 
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ou; b) para os estudos em que não foi possível identificar com clareza o método de 
condução aplicado, porém com realização de levantamento de dados em campo, ou; 
c) quando houve indicação de vários instrumentos de coleta de dados sem 
esclarecer qual deles foi predominante ou qual abordagem de análise dos dados foi 
empregada, porém com evidências da utilização de análise qualitativa.  
Em uma análise geral quanto aos métodos aplicados, constatou-se que o 
estudo de caso é aplicado em 56 artigos (18,7%), pesquisa de campo em 40 casos 
(13,3%), ensaio teórico em 36 casos (12,0%), pesquisa documental em 35 casos 
(11,7%), revisão de literatura em 22 casos (7,3%) e análise de conteúdo em 17 
casos (5,7%). Estes resultados demonstram a predominância dos estudos 
qualitativos.  
A abordagem exclusivamente qualitativa representa 69% dos casos (207 
artigos), enquanto, a abordagem exclusivamente quantitativa representa 22,3% dos 
casos (67 artigos). A abordagem através de aspectos quantitativos e qualitativos 
representa 8,7% dos casos (26 artigos).  
Outra característica observada é a predominância dos estudos teórico-
empíricos. Eles representam 77% (231 artigos) dos trabalhos analisados, enquanto 
a abordagem exclusivamente teórica representa 23% (69 artigos).  
Foram analisados, ainda, os temas, a escala geográfica de abordagem dos 
estudos empíricos ou de revisão de literatura com contexto definido, e a dimensão 
da sustentabilidade abordada pelos estudos.  
Dos 300 artigos analisados, 87,8%, ou seja, 263, abordam a dimensão 
ambiental, sendo a dimensão mais citada. Observa-se que 72,7% (218 artigos) dos 
estudos fazem referência à dimensão social e 71,7% (215 artigos) destes fazem 
referência à dimensão econômica.  
A variável escala de abrangência apresenta 72 casos (29,3%) com 
abrangência regional e 71 casos (28,9%) com escala específica. Considerou-se 
escala regional a abordagem do mesmo em mais de um município, não excedendo 
uma região geográfica específica. Estes estudos somam 58,1% do total dos casos, 
demonstrando a predominância dos estudos de abrangência local/regional. 
Verificou-se, ainda, que 31,3% (77 casos) dos casos têm escala nacional, e 10,6% 
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(26 casos) possuem escala global. As pesquisas de escala nacional ou global 
correspondem a 41,9% dos casos.  
As pesquisas de escala global ou nacional, em sua maioria, empregam 
como fonte de dados documentos ou bases de dados quantitativas. Os temas 
relatório ou indicador de sustentabilidade (25 casos), pesquisa em sustentabilidade 
(12 casos) e debates (eventos mundiais) (7casos) são os mais abordados e 
correspondem a 42,7% dos casos. Os métodos pesquisa documental (25 casos), 
análise de conteúdo (12 casos), bibliometria (8 casos) e comparação estatística de 
médias (7 casos) são os métodos mais utilizados e correspondem a 48,5% dos 
métodos empregados.  
As pesquisas regionais ou de contexto específico são em grande parte 
abordadas por estudos de casos (50 estudos) ou levantamento de dados a partir de 
pesquisa de campo (35 casos). Estes dois métodos correspondem a 56,7% dos 
casos nestas duas categorias. Os temas mais abordados são desenvolvimento 
local/regional sustentável (17 estudos), gestão sustentável (13 estudos), educação 
para sustentabilidade (11 estudos) e políticas públicas (11 estudos), totalizando 36% 
do total de estudos nesta categoria.   
Os temas escolhidos pelos autores para abordar os estudos na área de 
sustentabilidade foram catalogados e são apresentados na Tabela 02.  
Tabela 02: Temas Pesquisados 
Tema Total Tema Total 
Relatório e/ou Indicador de 
Sustentabilidade 40 Retorno sobre ações sustentável 6 
Sustentabilidade: conceitos e visões 25 Economia solidária 5 
Gestão sustentável 22 Estratégia e sustentabilidade 5 
Desenvolvimento Local/Regional 
sustentável 18 
Gestão de Pessoas e 
sustentabilidade 5 
Educação para a sustentabilidade 18 Cadeia produtiva/logística sustentável 4 
Políticas Públicas 16 Certificação 4 
Consumo consciente/sustentável 15 Gestão de Resíduos 3 
Inovação sustentável 15 Marketing Verde/social 3 
Pesquisa em sustentabilidade 14 ONG 3 
Sustentabilidade: visão prática 11 Responsabilidade Social Corporativa 3 
Turismo Sustentável 11 Aprendizagem Organizacional 2 
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Direito e Regulação 9 Comércio Justo 2 
Agropecuária e sustentabilidade 8 Inclusão 2 
Debates (Eventos) Mundiais 7 MDL 2 
Preservação de recursos naturais 7 REDD 1 
Comunidades tradicionais 6 Relações Interorganizacionais 1 
Empreendedorismo e Sustentabilidade 6 Tecnologia social 1 
Fonte: dados da pesquisa (2015) 
 
Os estudos foram classificados em 34 temas definidos conforme critérios 
apresentados na metodologia. Os temas de abordagens mais generalistas e 
recorrentes são os que apresentam o maior número de estudos. Os cinco primeiros 
temas (relatório e/ou indicadores de sustentabilidade, sustentabilidade: conceitos e 
visões, gestão sustentável, desenvolvimento local/regional sustentável; educação 
para a sustentabilidade) representam 40,9% dos casos analisados.  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente artigo objetivou verificar o panorama das pesquisas em 
sustentabilidade empresarial no Brasil. Os principais resultados apontam para um 
crescimento gradativo nas publicações da área. Há uma maior concentração de 
publicações no ano de 2012. Contudo, há um aumento das publicações para os 
anos de 2013 e 2014 em comparação com os anos de 2010 e 2011. A realização, 
em 2012, da Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável 
(Rio+20), além da crescente identificação de problemas ambientais, impulsiona a 
necessidade desta discussão.  
Temas como relatórios e indicadores e aspectos da gestão empresarial para 
sustentabilidade, além de educação ambiental, obtiveram os maiores crescimentos 
no número de publicações. Além disso, estes temas, juntamente com as discussões 
do conceito de sustentabilidade e de aspetos de desenvolvimento local/regional 
sustentável representam 40,9% das publicações. Este aspecto demonstra que as 
pesquisas da área, como foco principal, buscam mapear e solucionar os problemas 
ambientais presentes.  
Outro aspecto relevante é o direcionamento das pesquisas para 
compreensão de elementos de contextos específicos. Os contextos regionais ou 
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locais têm preferência para a condução das pesquisas, bem como a utilização da 
metodologia de estudo de caso. A escolha dos estudos de caso determina maior 
abordagem através de métodos qualitativos em comparação com métodos 
quantitativos. A predominância dos estudos teórico-empíricos em relação aos 
estudos exclusivamente teóricos demonstra que há uma preocupação maior com os 
problemas emergentes do tema na sociedade. Percebe-se a necessidade de 
consolidação de conhecimentos sobre o tema, principalmente, aqueles relativos à 
aplicação dos conceitos para as soluções ambientais.  
Em relação à origem dos trabalhos, as universidades com maior número de 
filiação dos autores são instituições das regiões Sudeste e Sul do país, tendo o 
estado de São Paulo com maior número de instituições. Este aspecto pode estar 
relacionado ao maior número de cursos ofertados nesta região, o que possibilita 
maior número de submissões de artigos. Corrobora com os resultados o fato destas 
regiões serem de maior produtividade científica em diversas áreas.  
A partir dos dados obtidos, é possível concluir que há um crescimento no 
interesse pelos estudos de sustentabilidade empresarial no Brasil. Estes são 
conduzidos com predomínio de abordagens qualitativas e voltados para contextos 
regionais ou específicos. Pesquisas futuras podem ser conduzidas para identificar os 
motivadores da adoção destas características na condução das pesquisas ou 
estabelecer comparação com publicações de outros países para verificar se esta 
tendência de abordagem é exclusiva do cenário brasileiro.  
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